
Aplicação de Testes Automáticos com 
Selenium WebDriver:

Um Relato de Experiência no SIGAA



Introdução
● O SIG possui vários sistemas, entre eles o SIGAA, SIGRH e SIPAC.

○ Cada sistema possui diferentes subsistemas (módulos) que atendem a 
áreas específicas da universidade. 

● Durante a manutenção contínua dos Sistemas Integrados de Gestão (SIG), 
parte dela são erros e outra parte são melhorias.
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SIG: Sistemas Integrados de Gestão 
SIGAA: Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmica



Introdução
● Como o SIG é um sistema de grande porte, erros podem surgir até mesmo 

em partes do sistema que não foram modificadas.

● Para manter a qualidade do SIG e garantir que continuará funcionando 
durante sua evolução, testes de software são necessários.

● Testes de  software  é  uma atividade desempenhada durante o 
desenvolvimento de um sistema, com a finalidade de identificar erros antes 
que seja utilizado pelo usuário final.

● A cada lançamento de versão, não é viável realizar testes funcionais 
manuais em todos os módulos do SIG novamente, que são chamados testes 
de regressão.



Introdução
Cronologia da Implantação de Módulos do SIG pela UFPB
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Introdução
● Na UFPB, ao final de 2012 foram implantados os seguintes módulos do SIGAA:

○ Stricto Sensu, Biblioteca, Lato Sensu, Técnico e Diplomas.

● Problema:
Stricto Sensu Lato Sensu
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Métodos
● Em 2013, decidimos realizar testes funcionais automáticos, pois simulam a 

utilização do sistema pelo usuário final, através de um navegador. 

● Utilizamos o Selenium WebDriver para Java, com isso os testes são 
rodados no Eclipse IDE através da ferramenta JUnit, o qual é integrado com 
uma biblioteca específica para o Selenium.



Métodos
Processo durante a execução dos testes automáticos
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Métodos
Papel: Analista de Testes
Processo: Executar testes automáticos

● A ferramenta de integração contínua utilizada para esta execução era o 
Hudson.

● Quando o sistema entra para o ambiente de homologação, os testes 
automáticos são executados.

● Em Maio/2019 alteramos para o GitLab CI/CD.



Métodos
Papel: Analista de Testes
Processo: Cadastrar Bug Automaticamente



Métodos
Processo após execução dos testes automáticos
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Resultados
Dados criados para realizar os testes: 
● Sobre a estrutura dos Scripts de Teste, por ser 

um sistema de grande porte, foi necessário criar 
dados de usuários fictícios, que eram gravados 
no banco de dados e limpos ao final do teste.

Abordagem anterior: 
● Dados utilizados para um teste eram 

aproveitados nos testes seguintes. 
○ Todos os testes seguintes ao erro não eram 

executados!
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Resultados
Dados criados para realizar os testes: 
● Sobre a estrutura dos Scripts de Teste, por ser 

um sistema de grande porte, foi necessário criar 
dados de usuários fictícios, que eram gravados 
no banco de dados e limpos ao final do teste.

A abordagem atual:
● Dados são utilizados para um conjunto pequeno 

de testes.
○ Os testes seguintes ao erro, podem ser 

executados.
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Resultados
Esforço na manutenção dos scripts de teste: 
● Decidimos criar testes mais simples:

○ Que realizam apenas uma função.
○ Que testam apenas o fluxo principal do caso de uso.

● Os testes mais completos, são realizados pela equipe de testes manuais.

● Os testes automáticos garantem apenas que as operações básicas do sistema 
continuam funcionando.



Resultados
Limitações da ferramenta
● Durante esses 6 anos realizando testes automáticos funcionais com a ferramenta 

Selenium WebDriver, em 2018 foi necessário atualizar para o Selenium 3.0.
○ Os scripts de teste pararam de funcionar, foi necessário atualização em todas 

as classes de teste.

● O Selenium requer uma dependência com a versão do Firefox, desta forma, 
incluímos um Firefox dentro do projeto de teste, o qual é executado, independente 
do Firefox instalado na máquina do servidor.



Resultados
Quantidade de testes automáticos criados: 240 casos de teste
● Há testes automáticos para os módulos do SIGAA: 

○ Stricto Sensu
○ Diplomas
○ Graduação
○ Técnico

● Estes módulos foram escolhidos porque:
○ Possuem um maior número de usuários.
○ São módulos com forte compartilhamento de código-fonte.

● O tempo para executar todos os testes para o SIGAA dura em média 2h30min.



Resultados
Quantidade de bugs reportados de Fevereiro/2018 a Fevereiro/2019

● Infraestrutura: sistema não estava disponível no momento em que os testes foram 
executados.

● Alteração de sistema: houve mudanças na interface do sistema, com isso o teste 
esperava um elemento da página, que não existia mais.



Conclusão
● Os testes automáticos têm sido relevantes na detecção de erros causados por 

efeito colateral entre módulos do SIGAA, mas principalmente na garantia de 
que as funcionalidades básicas continuam funcionando.

● Mesmo os erros rejeitados, eles são úteis para rastrear as mudanças no 
sistema.

● Com os testes automáticos, a equipe de teste pôde se dedicar mais aos 
testes manuais para novas funcionalidades.

● Com a automação, é necessário que 1 membro da equipe esteja dedicado à 
manutenção dos scripts de testes e análise dos erros reportados pela 
ferramenta.



Conclusão
● A cada atualização de ferramentas de infraestrutura, são necessárias novas 

configurações nos ambientes de teste automático.
○ Por exemplo.: mudança do Hudson para o GitLab CI/CD

● Quanto mais o sistema muda, mais é necessário a atualização dos scripts 
de teste.
○ Por exemplo: Atualização da interface para atender aos requisitos de 

Acessibilidade em 2018.

● Desta forma, por não ter mudanças frequentes nos módulos implantados, os 
testes automáticos têm sido viáveis.



Referências
BSTQB.  (2018)  “Certified  Tester,  Foundation  Level  Syllabus”,  Versão  2018  BR.
Disponível  em:  https://www.bstqb.org.br/uploads/syllabus/syllabus_ctfl_2018br.pdf 
Acesso em: Abril/2019

Hudson-ci.  (2019)  Disponível  em:  http://wiki.eclipse.org/Hudson-ci  
Acesso  em:  26 fevereiro 2019.

Junit. (2019) Disponível em: https://junit.org/junit4/ Acesso em: Fevereiro/2019.
SeleniumHQ.  (2019)  Disponível  em:  https://www.seleniumhq.org/docs  
Acesso  em: Fevereiro/2019.

UFRN. (2006) “Sistemas Institucionais Integrados de Gestão-SIG”, Disponível em:
https://docs.info.ufrn.br /, Acesso em: Fevereiro/2019.

https://www.bstqb.org.br/uploads/syllabus/syllabus_ctfl_2018br.pdf
http://wiki.eclipse.org/Hudson-ci
https://www.seleniumhq.org/docs
https://docs.info.ufrn.br


mailto:caroline@sti.ufpb.br

